Esquadrias de alumínio e o direito ao conforto
O material está mais sofisticado, mas o consumidor ainda não descobriu.


Em casa, no trabalho, ou em qualquer outro espaço construído que ocupemos, nas grandes cidades ou no campo, há janelas e portas de alumínio. Nas torres de vidro que dão o tom arrojado às metrópoles, são empregadas milhares de toneladas de alumínio que estruturam as fachadas. Atrás de tudo isso, sobrevive um parque fabril, parte de uma cadeia produtiva, que se esforça para se manter e crescer. O setor de esquadrias de alumínio respondeu, em 2004, por cerca de 62 mil ton de alumínio extrudado, o equivalente a 52% da produção nacional de perfis voltada para o consumo doméstico. 
Estimuladas por ações com foco na qualidade, promovidas pela Associação Nacional dos Fabricantes de Esquadrias de Alumínio (Afeal), as empresas produtoras vêm desenvolvendo e absorvendo a melhor tecnologia mundial. As inovações chegam, aqui, através de visitas dos empresários às feiras internacionais, principalmente à italiana Saiedue, em Bologna, e de publicações especializadas que destacam soluções sofisticadas. O segmento de esquadrias especiais, produzidas sob projeto e contratadas diretamente pelas construtoras – o outro é o de janelas e portas padronizadas - atesta a qualidade de seus produtos, realizando ensaios no Centro Tecnológico do Alumínio (CTA). O laboratório foi criado pela associação em 1996 em parceria com a iniciativa privada. Considerado o maior e mais completo centro de testes de esquadrias e fachadas da América Latina, está em processo de independência jurídica e de credenciamento junto ao INMETRO.
Há quatro anos, quando aderiu ao Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade no Habitat (PBQP-H), instituído pelo governo federal em 1998, a AFEAL estava determinada a dirigir o setor para o caminho sem volta da qualidade comprovada. De forma crescente, o segmento de produtos padronizados está adequando suas esquadrias às normas técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), criadas na década de 70 e revisadas, pela última vez em 2001. As lojas de materiais de construção e home centers já comercializam janelas - de alguns fabricantes - que impedem a entrada da água de chuva (estanqueidade) e apresentam resistência mecânica à pressão de ventos, um direito básico do consumidor. A identificação dos produtos de empresas 'conformes', participantes do Programa Setorial da Qualidade das Esquadrias de Alumínio (PSQ), está impressa na embalagem.
Apesar de toda essa evolução, as esquadrias passam desapercebidas pelo consumidor brasileiro, que insiste em ver através da janela, ao contrário do europeu que valoriza o caixilho que o protege do frio e do calor, do vento e da chuva, e que, com seu belo design, ajuda a compor a estética dos ambientes. Esse descompasso tem razões culturais e mercadológicas. Basta lembrar que, na década de 70, nos anúncios de lançamentos imobiliários, se lia: pisos de mármore e esquadrias de alumínio anodizado. Na década de 80: pisos de mármore e esquadria de alumínio bronze. Hoje lemos: decoração de fulano, segurança de sicrano, paisagismo de beltrano. A esquadria deixou de ser percebida como item de valor no imóvel. A corretora decide o preço do imóvel, a construtora decide o custo da esquadria e o usuário final não influi em nada. O mesmo usuário que opina sobre carros, DVD e televisão a cristal líquido, não tem interesse e, muito menos, opinião a respeito de esquadrias. 

Para o mercado da construção civil, a janela é apenas mais um item obrigatório, que tem como única função vedar, fechar o vão. E seu valor financeiro não é nada desprezível: entre os cerca de 2 mil itens que compõem uma obra, as esquadrias absorvem de 3% a 7% do custo total, dependendo do padrão do produto e do empreendimento. Independente da especificação consciente do arquiteto que, hoje, conhece cada vez mais as muitas opções produzidas por essa indústria, o incorporador e o construtor visam o menor custo. O resultado pode ser observado nos edifícios residenciais à nossa volta: a amplitude dos vãos e, portanto, a quantidade e o requinte das esquadrias são diretamente proporcionais ao padrão da construção e do segmento social a que se dirige. Em outras palavras, o direito à transparência e ao conforto oferecido por bons caixilhos, fica restrito ao segmento de alto padrão. O que comprova que a indústria imobiliária reconhece o valor das esquadrias quando se trata de agregar diferenciais ao empreendimento. 
De fato, muito além de fechar vãos, as esquadrias também decoram e proporcionam conforto térmico e acústico.  Persianas cortinas e venezianas, agora motorizáveis, permitem uma nova maneira de desfrutar dos ambientes, sejam domésticos ou comerciais. A esquadria moderna traz qualidade de vida aos usuários. O mesmo usuário que, responsável pelo 'boom' de venda de celulares ou de máquinas fotográficas digitais, não pode ser indiferente em relação às janelas de alumínio. Criar uma nova cultura em relação ao material é urgente e exige empenho da AFEAL, dos empresários do setor e dos profissionais de arquitetura. Caberá à indústria investir em soluções inovadoras, diversificadas e criativas. E à associação, estabelecer um amplo acordo com os produtores do alumínio para que assumam a frente de uma nova parceria de investimento, de grandes proporções, em campanhas formadoras de opinião. 

Está na hora de a grande massa de consumidores descobrir o valor das janelas e portas de alumínio bem projetadas e construídas. E exigir o melhor. Somente assim poderá se beneficiar de todo o avanço tecnológico do produto e, a indústria será, então, remunerada convenientemente.
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